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RESUMO: A epilepsia é uma doença causada pela anormalidade das transmissões 
sinápticas entre os neurônios, sendo que hoje em dia esta é uma das principais 
patologias que caracterizam uma gravidez de risco. Além disso, ela acaba acometendo 
cerca de 0,5 a 1% da população mundial e dessas, 20.000 são mulheres que 
engravidam tendo o distúrbio. Um dos principais motivos do estudo dos medicamentos 
é que quando se trata de mulheres no período gestacional, essa disfunção neurológica 
acaba se tornando um agravante, pois ocorrem modificações hormonais e fisiológicas, 
fazendo com que a paciente tenha uma menor adesão no controle das crises epiléticas 
e sobre as drogas admnistradas para o controle das crises, podendo acarretar 
problemas na formação do feto e para a saúde da mãe. Mesmo com o alto risco para a 
criança em desenvolvimento, atualmente, ainda é utilizado o tratamento medicamento 
como única alternativa, diante disso, têm-se como principais fármacos: O Fenobarbital 
é indicado principalmente para recém-natos, possui baixo custo, boa experiência clínica 
e alta margem de segurança. A Fenitoína, medicamento qual deve se ter maior cuidado 
ao ajuste de doses para evitar possíveis efeitos tóxicos. A Carbamazepina, que possui 
um metabólito epóxido, que quando presente em altas concentrações no organismo 
pode produzir efeitos tóxicos no cérebro, e a Oxcarbazepina, que estruturalmente é 
semelhante a carbamazepina, entretanto não possui o metabólito epóxido, assim 
reduzindo seus efeitos tóxicos. O Valproato, um fármaco que possui forte ligação com 
as proteínas plasmáticas, o que deve-se estar atento a dose administrada para evitar 
complicações. E a Lamotrigina, que quando em interação medicamentosa com outros 
medicamentos antiepiléticos pode haver queda no tempo de meia-vida; Sendo que 
todas as drogas citadas podem causar danos ao feto, tais como: Fenda palatina, má 
formações no tubo neural, lábio leporino,etc. Portanto deve-se analisar o risco versus 
benefício que depende primeiramente da parte clínica (fisiológica) da paciente, como 
também da adesão que a mesma terá ao tratamento medicamentoso e as 
consequências que esse acarretará ao feto. 
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